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RESUMO. O presente trabalho objetivou analisar a estrutura populacional do camarão branco Litopenaeus 
schmitti (Burkenroad, 1936) capturado pela pesca artesanal de arrasto em Sergipe e sua morfometria. O 
material biológico foi coletado mensalmente de janeiro/2015 a março/2016, exceto durante os defesos. De 
todos os indivíduos foram medidos o comprimento total (CT), o comprimento da carapaça (CC) e o peso 
total (PT), identificados o sexo e o estágio de maturação. Dos 191 indivíduos coletados, 81 foram machos 

e 110 fêmeas, resultando em uma proporção sexual de 0,7:1. O comprimento médio da carapaça para os 
machos foi 26,85±2,73 mm CC e para as fêmeas foi 29,97±5,28 mm CC. O peso médio foi 16,39±4,34 g 
e 20,55±9,51 g para machos e fêmeas, respectivamente. A relação entre o comprimento total e o 
comprimento da carapaça para machos e fêmeas foi CT=25,960+3,837CC e CT=33,199+3,502CC, 
respectivamente. A relação entre o peso total e o comprimento da carapaça foi PT=0,00303∙CC2,609 para 
machos e PT=0,00248∙CC2,642 para fêmeas. O maior exemplar amostrado foi uma fêmea com 52,50 mm 

CC, correspondendo ao maior indivíduo já registrado em Sergipe. Apenas 9,4% dos exemplares estavam 
imaturos. Essa é a primeira vez que a estrutura populacional dessa espécie é analisada diretamente na 
pesca de arrasto artesanal em Sergipe. 

Palavras-Chave: Pistola, tamanho máximo, análise morfométrica, peneídeo, relação peso-comprimento. 
 

ABSTRACT. The present study aimed at analyzing the population structure of the southern white shrimp 
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) caught by the artisanal trawling fishery in Sergipe and its 
morphometry. Samples were collected monthly from January/2015 to March/2016, except during the 
closed seasons. Total length (TL), carapace length (CL), and total weight (TW) were measured in all 

individuals, and sex and stage of maturation were identified. Out of the 191 individuals sampled, 81 were 
males and 110 females, resulting in a sexual ratio of 0.7:1. The mean carapace length for males was 
26.85±2.73 mm CL and for females was 29.97±5.28 mm CL. The mean weight was 16.39±4.34 g and 
20.55±9.51 g for males and females, respectively. The relationship between total length and carapace 
length for males and females was TL=25.960+3.837CL and TL=33.199+3.502CL, respectively. The 
relationship between total weight and carapace length was TW=0.00303CL2.609 for males and 
TW=0.00248CL2.642 for females. The largest specimen sampled was a female with 52.50 mm CL, 

corresponding to the largest individual ever reported off Sergipe. Only 9.4% of the specimens were 
immature. This is the first time that the population structure for this species was directly analyzed using 
data from artisanal trawling in Sergipe. 
 
Keywords: white shrimp, maximum size, morphometric analysis, penaeid, weight-length relationship. 
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INTRODUÇÃO 

A atividade pesqueira marinha e estuarina possui uma grande importância econômica e 

social para o Brasil, gerando emprego e renda para cerca de quatro milhões de pessoas 

(Fundação BIO-RIO, 2002). A partir do final da 2ª Guerra Mundial surgiu uma política de 

implantação da pesca industrial, fazendo com que a produção da atividade pesqueira marinha 

brasileira ultrapassasse 700 mil t/ano na metade da década de 1980 (Diegues, 1983). Em 

2007, essa produção atingiu 540 mil toneladas (IBAMA, 2007; Vasconcellos et al., 2007). Entre 

2013 e 2015, foi obtida uma média anual de 433 mil toneladas (FAO, 2016). 

Apesar do vasto litoral e clima adequado para o desenvolvimento de várias espécies, o 

Brasil, quando comparado com outros países da América do Sul, como o Peru e Chile, p.ex., 

possui uma baixa produção pesqueira devido ao aporte limitado de nutrientes e ressurgência de 

pequena magnitude e restrita espacialmente (Flores-Montes, 2003). Entre as espécies de maior 

importância econômica devido ao seu elevado valor comercial e boa aceitação no mercado estão 

os camarões marinhos. As famílias de camarões com maior interesse econômico no litoral 

brasileiro são os Penaeidae, representados principalmente por Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 

1862), Farfantepenaeus subtilis (Pérez-Farfante, 1967), Farfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 

1817), Farfantepenaeus paulensis (Pérez-Farfante, 1967) e Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 

1936), e os Solenoceridae, representados por Pleoticus muelleri (Bate, 1888) (Haimovici et al., 

2014). A produção do L. schmitti no Brasil, oriunda da pesca extrativa marinha, foi de cerca de 

4100 t em 2007 (IBAMA, 2007). Em Sergipe, a produção total de L. schmitti foi de 157 t em 

2013 (Thomé-Souza et al., 2014) e de 135 t em 2014 (Araújo et al., 2016). Apesar de 

representar uma produção reduzida, seu valor comercial no estado, juntamente com os 

exemplares de maior porte do camarão rosa, supera o das demais espécies de camarão. 

Salienta-se que a produção de L. schmitti é registrada nos boletins do estado de Sergipe sob o 

nome comum de camarão branco ou pistola, correspondendo aos camarões de maior porte 

(Araújo et al., 2016; Thomé-Souza et al., 2014). A categoria de camarão de médio porte, 

conhecida como escolha, é atribuída a várias espécies de porte médio e o espigão, apenas a X. 

kroyeri (Araújo et al., 2016; Thomé-Souza et al., 2014). 

Litopenaeus schmitti distribui-se desde Cuba (23°30’N) até o estado do Rio Grande do 

Sul, no Brasil (29°45’S) (Pérez-Farfante and Kensley, 1997). Seu ciclo de vida é dependente do 

estuário, com as pós-larvas chegando às áreas de berçário (estuário) por meio da migração 

vertical, atingindo a fase juvenil 20 a 30 dias após a desova e, posteriormente, migrando para o 

mar para completar seu ciclo, com duração de aproximadamente dois anos (Dall et al., 1990; 

Pérez-Farfante, 1970). Adultos do camarão branco são encontrados até 50 m de profundidade, 

onde se reproduzem (D’Incao, 1995).  

Estudos referentes à dinâmica e estrutura populacional do L. schmitti foram realizados na 

região nordeste (Calazans, 2013; Luvesuto, 2006; Peixoto et al., 2018; Santos and Freitas, 
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2004; Santos, 2010; Silva et al., 2018) e sudeste (Barioto, 2017; Carvalho, 2013; Gonçalves et 

al., 2009; Lopes, 2012; Santos, 2007) e tiveram como finalidade determinar a proporção 

sexual, relação entre comprimento total e da carapaça, relação peso-comprimento, tamanho de 

primeira maturação, período reprodutivo, abundância, crescimento, longevidade e mortalidade.  

Porém, para o estado de Sergipe, somente foram encontrados trabalhos para L. schmitti 

realizados nos meses de setembro de 2013 a agosto de 2014 (Santos, 2016; Silva, 2016), 

sendo realizados a partir de dados independentes da pesca. Faz-se necessário uma melhor 

compreensão da estrutura e dinâmica populacional dessa espécie no estado, em função da sua 

elevada contribuição econômica.  Este estudo tem o objetivo de analisar a estrutura 

populacional do Litopenaeus schmitti em Sergipe e a sua morfometria, utilizando dados 

dependentes da pesca que possibilitem um acompanhamento contínuo de baixo custo, e a longo 

prazo, dos possíveis efeitos da pesca e de outros fatores sobre o estoque local. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

AMOSTRAGEM DO MATERIAL BIOLÓGICO 

No terminal pesqueiro, foi observado que os pescadores fazem a separação dos camarões 

em três categorias de tamanho: espigão (camarão pequeno), escolha (camarão médio) e pistola 

(camarão grande). Porém, somente nas duas últimas categorias estão incluídos espécimes de L. 

schmitti, as quais foram amostradas neste trabalho. Assim, para realizar os estudos referentes 

à estrutura populacional e morfometria, foram coletados 3 kg de escolha e 3 kg de pistola por 

mês, no período de janeiro de 2015 a março de 2016, no Terminal Pesqueiro do Município de 

Aracaju, no estado de Sergipe. Nenhuma amostra foi obtida durante os períodos de defeso de 

1º de abril a 15 de maio e 1º de dezembro a 15 de janeiro, estabelecidos de acordo com a 

Instrução Normativa nº14 de 14 de outubro de 2004 (MMA, 2004). Essas amostras foram 

obtidas de embarcações camaroneiras artesanais que atuam ao longo da costa do estado (Fig. 

1).  

 

ESTRUTURA POPULACIONAL E MORFOMETRIA 

 O material coletado foi mantido congelado em freezer no Laboratório de Ecologia 

Pesqueira do Departamento de Engenharia de Pesca e Aquicultura da Universidade Federal de 

Sergipe (LEP/DEPAQ/UFS). Em seguida, as amostras foram triadas e todos os exemplares de L. 

schmitti separados das demais espécies de camarão para posterior análise. Foram medidos o 

comprimento total (CT, distância entre a extremidade do rostro e a extremidade do télson) e o 

comprimento da carapaça (CC, desde a base orbital até o final da carapaça), com o auxílio de 

um paquímetro digital (precisão de 0,01 mm), e determinado o peso úmido total (PT), medido 

com o auxílio de uma balança analítica (precisão de 0,0001 g). Cada indivíduo foi sexado, sendo 
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posteriormente identificado o seu estágio de maturação gonadal. As fêmeas foram identificadas 

pela presença do télico e o seu estágio de maturação foi avaliado em função da coloração das 

gônadas (Lara, 1972): estágio I (imatura), estágio II (em desenvolvimento), estágio III 

(madura) e estágio IV (vazia). Os machos foram avaliados por observação macroscópica do 

petasma, sendo os não fusionados considerados imaturos e os fusionados, maturos (Amado, 

1978). 

 O teste do qui-quadrado, com a correção de Yates, foi aplicado para testar se a proporção 

sexual diferia estatisticamente de 1:1 (Zar, 2010). As médias do comprimento da carapaça (CC) 

e do peso total (PT) dos machos e das fêmeas foram comparadas através de um teste t com 

variâncias diferentes. Foram ajustadas regressões lineares (CT=a+b∙CC) entre o comprimento 

total e o comprimento da carapaça para machos e fêmeas, separadamente. Para a relação 

peso-comprimento, foi utilizado o modelo potencial (PT=a∙CCb) para machos e fêmeas, 

separadamente, avaliando-se a existência de isometria (b=3), alometria negativa (b<3) ou 

alometria positiva (b>3). A análise de covariância foi aplicada para testar se houve diferença 

significativa entre machos e fêmeas nas inclinações e nos interceptos das relações 

comprimento-comprimento e peso-comprimento linearizadas (Zar, 2010). Todos os testes 

foram realizados com um nível de significância de 5%, sendo utilizado o Programa R (R Core 

Team, 2018). 

 

Figura 1. Área de atuação da frota camaroneira de Sergipe. TP = Terminal Pesqueiro (Elaborado por 

Robson Andrade Rosa, Projeto de Monitoramento Participativo do Desembarque Pesqueiro). 
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RESULTADOS 

As maiores capturas foram observadas nos meses de janeiro de 2015 e 2016 e nenhum 

indivíduo foi capturado no mês de fevereiro de 2015 (Fig. 2). Desses indivíduos, 81 eram 

machos e 110 fêmeas, resultando em uma proporção sexual geral de 0,7:1, indicando um 

predomínio significante de fêmeas (²=4,13; p=0,04). A proporção sexual mensal apresentou 

diferença significativa somente nos meses de janeiro de 2015 e março de 2016 (Fig. 2). 

  

Figura 2. Proporção sexual mensal de Litopenaeus schmitti capturado entre janeiro de 2015 e março de 

2016 no litoral de Sergipe, com indicação dos dois períodos de defeso (1º de abril a 15 de maio e 1º de 

dezembro a 15 de janeiro). Asteriscos representam diferenças significativas (p<0,05). 

 

 O comprimento da carapaça (CC) dos machos variou de 21,69 a 35,16 mm (26,85±2,73 

mm), enquanto que o das fêmeas variou de 18,90 a 52,20 mm (29,97±5,28 mm) (Fig. 3). O 

teste t indicou que o CC médio das fêmeas é estatisticamente superior ao dos machos (t=5,19; 

p<0,001). 

 Não foi possível estimar o tamanho de primeira maturação nem o período reprodutivo 

devido ao reduzido número de indivíduos presentes nas amostras coletadas. A quantidade de 

indivíduos por estágio de desenvolvimento gonadal está descrita na Tabela 1. 

A relação entre o comprimento total (CT) e o comprimento da carapaça (CC) estimada 

para machos foi CT=25,960+3,837CC e para fêmeas foi CT=33,199+3,502CC (Fig. 4A, B). A 

análise de covariância não indicou diferença significativa na inclinação (p=0,28), mas sim nos 

interceptos (p=0,01). 

O peso total (PT) dos machos variou de 8,33 a 27,88 g (16,39±4,34 g) e o das fêmeas de 

4,18 a 64,00 g (20,55±9,51 g). O peso médio das fêmeas foi significativamente superior ao dos 
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machos (t=3,96; p<0,001). A relação entre o peso total e o comprimento da carapaça estimada 

para os machos foi PT=0,00303CC2,609 e para as fêmeas foi PT=0,00248CC2,642 (Fig. 5A, B). A 

análise de covariância para os modelos potenciais linearizados dos machos e das fêmeas não 

indicou diferença significativa nas declividades (p=0,63), mas sim nos interceptos (p<0,01). 

 

 

 

Figura 3. Distribuição de frequência de comprimento da carapaça para machos e fêmeas de Litopenaeus 

schmitti capturados mensalmente entre janeiro de 2015 e março de 2016 no litoral de Sergipe. 

 

 

Tabela 1. Número de indivíduos de Litopenaeus schmitti por estágio de maturação gonadal coletados na 

costa de Sergipe entre janeiro de 2015 e março de 2016. 

Sexo Estágio de maturação Frequência relativa (%) 

Macho   

Imaturo 4 2,1 

Maturo 77 40,3 
Fêmea   

Imatura 14 7,3 

Em desenvolvimento 29 15,2 
Madura 3 1,6 

Vazia 64 33,5 

Total 191 100,0 
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Figura 4. Relação entre o comprimento total (CT) e o comprimento da carapaça (CC) para machos (A) e 

fêmeas (B) de Litopenaeus schmitti capturados entre janeiro de 2015 e março de 2016 no litoral de 

Sergipe. 
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Figura 5. Relação entre o peso total (PT) e o comprimento da carapaça (CC) para machos (A) e fêmeas 

(B) de Litopenaeus schmitti capturados entre janeiro de 2015 e março de 2016 no litoral de Sergipe. Os 

losangos brancos indicam pontos discrepantes, os quais foram excluídos das relações estimadas. 
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DISCUSSÃO 

 Neste estudo foi verificado que houve menor número de machos em relação ao de fêmeas 

de L. schmitti, mesmo padrão já observado em Sergipe (Silva, 2016; Santos, 2016), assim 

como em várias localidades no litoral brasileiro (Tab. 2). Maior proporção relativa de fêmeas nas 

populações de camarões peneídeos é um fato comum, o que pode ser associado a altas taxas 

de mortalidades nos machos (Cha et al., 2002). Adicionalmente, ao longo da maturação 

gonadal, as fêmeas passam maiores períodos de tempo alimentando-se próximo ao substrato 

para suprirem altas taxas de metabolismo, ficando mais vulneráveis à captura pelas artes de 

pesca (Keyrekidis and Thessalou-Legaki, 2006). Os machos são menos vulneráveis à captura 

devido ao comportamento de se enterrar mais do que as fêmeas no sedimento ou permanecer 

por maior tempo na coluna d´água (Santos and Freitas, 2004). 

 

Tabela 2. Número de machos e fêmeas de Litopenaeus schmitti e proporção sexual de acordo com 

diferentes estudos realizados na costa do Brasil. *Indica proporção sexual estatisticamente diferente de 

1:1.   

Localidade/Estado 
Número de 

machos 

Número de 

fêmeas 

Proporção 

sexual 
Referência 

Pernambuco 
Coruripe/Alagoas 

491 
851 

678 
792 

 0,7:1* 

1,1:1 

Peixoto et al. (2018) 
Santos (2010) 

Sergipe 208 296 0,7:1 Silva (2016) 

Sergipe 81 110  0,7:1* Presente estudo 

Rio de Janeiro/Rio de Janeiro 437 355 1,2:1 Carvalho (2013) 
Baixada Santista/São Paulo (mar) 440 1130   0,4:1* Santos et al. (2008) 
Baixada Santista/São Paulo (estuário) 334 1008   0,3:1* Santos et al. (2008) 
Estuário de São Vicente/São Paulo 800 1041   0,8:1* Lopes (2012) 

Baía de São Vicente/São Paulo 1502 1772   0,9:1* Lopes (2012) 
Cananéia/São Paulo 504 598   0,8:1* Barioto (2017) 

 

 

A análise da proporção sexual por mês foi prejudicada pelo reduzido número de 

exemplares obtidos nas amostras, embora todos os indivíduos dessa espécie presentes nas 

amostras tenham sido incluídos nas análises (Tab. 1). Uma vez que a categoria pistola é 

geralmente associada a L. schmitti (Araújo et al., 2016; Thomé-Souza et al., 2014), assim 

como o camarão grande (Dias-Neto, 2011), não se esperava obter um tamanho amostral tão 

reduzido ao se considerar todos os exemplares da categoria pistola em conjunto com a 

categoria escolha. Dados de levantamentos anteriores têm demonstrado a baixa proporção 

(<7%) de L. schmitti em relação ao total de camarões capturados na costa de Sergipe (Santos 

et al., 2007; Santos et al., 2017; Silva, 2016). Porém, a razão para tal baixa abundância 

permanece ainda desconhecida. 

As maiores capturas de L. schmitti ocorreram no período do verão, logo após o defeso no 

final do ano, sendo similar ao encontrado por Santos et al. (2017) para o estado de Sergipe e 
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por Santos (2007) para o estado de São Paulo. Este fator pode ser explicado pelo período de 

defeso em que as frotas camaroneiras não estão em atividade devido ao período reprodutivo 

dos camarões, conforme a Instrução Normativa nº14 de 14 de outubro de 2004 (MMA, 2004). 

Apesar de não ter sido possível estimar o tamanho de primeira maturação (devido ao reduzido 

número de exemplares, Tab. 1), pode-se considerar os dados de Silva (2016) para a mesma 

região. De acordo com a autora, o comprimento de primeira maturação para os machos é de 

18,3 mm CC e para as fêmeas é de 19,6 mm CC. No presente trabalho foi verificado apenas um 

indivíduo com comprimento da carapaça inferior a 20,00 mm e, portanto, abaixo do tamanho 

de primeira maturação (CCm). Entretanto, 9,4% dos exemplares analisados, dentre machos e 

fêmeas, estavam imaturos (Tab. 1). 

As fêmeas apresentaram um comprimento médio da carapaça superior ao dos machos, 

indicando um dimorfismo sexual para essa espécie, o qual é regra geral nos camarões 

peneídeos (Boschi, 1969). Este padrão também foi encontrado para a espécie em estudo por 

Luvesuto (2006) em três pontos diferentes da costa do Rio Grande do Norte (Baía Formosa, 

Touros e Diogo Lopes), por Silva et al. (2018) em Pernambuco, por Santos (2010) em Coruripe 

(AL) e por Bochini (2012) na região de Ubatuba (SP). Em outras espécies de peneídeos, o 

dimorfismo sexual também é característico: Reis Jr. et al. (2017) para X. kroyeri, Costa and 

Fransozo (1999) para F. brasiliensis e F. paulensis, e Castilho et al. (2008) para P. muelleri. 

Essa característica está associada à reprodução, uma vez que maiores tamanhos indicam maior 

produção de ovócitos e, proporcionalmente, uma maior fecundidade esperada (Gab-Alla et al., 

1990). 

No presente trabalho foi encontrado um comprimento da carapaça (CC) máximo de 52,50 

mm, muito superior ao observado por Silva (2016) para Sergipe (39,30 mm), que capturou os 

indivíduos apenas na região entre os estuários dos rios Sergipe e Vaza Barris, utilizando barcos 

comerciais contratados, com as mesmas características utilizadas nesse trabalho e com a 

mesma arte de pesca. Porém, como as amostras utilizadas aqui não foram georeferenciadas, 

não se sabe ao certo a sua procedência precisa ao longo da costa. Essa diferença de valor 

máximo observado pode afetar estimativas de curvas de crescimento para camarões utilizando 

distribuições de frequência de comprimento. A amplitude do comprimento da carapaça (CC) 

neste estudo foi bem próxima à obtida no trabalho de Santos (2010) em Coruripe (no estado de 

Alagoas) e no de Bochini (2012) na região de Ubatuba (no estado de São Paulo), indicando que 

Silva (2016) pode ter subestimado o valor do comprimento assintótico. 

Do mesmo modo que o comprimento, o peso médio dos machos (16,34 g) também foi 

inferior ao das fêmeas (20,45 g). Essa tendência é comum em L. schmitti, como observado por 

Luvesuto (2006) no Rio Grande do Norte e em outros peneídeos, já que as fêmeas necessitam 

atingir tamanhos maiores para reprodução, como previamente discutido (ver Tonial (2011) para 

X. kroyeri na costa de Sergipe e Aragão (2012) para F. subtilis ao longo do litoral brasileiro). 

Isso também está refletido nas relações comprimento total-comprimento da carapaça estimadas 
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para machos e fêmeas, em que a inclinação da reta não é estatisticamente diferente, indicando 

um crescimento proporcional semelhante, porém a partir de tamanhos maiores nas fêmeas, 

evidenciado pela diferença no intercepto dessa mesma relação. Esse mesmo padrão foi 

observado na relação peso-comprimento de machos e fêmeas, com uma alometria negativa 

(b<3) observada, como preponderantemente encontrada ao longo da costa brasileira (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Relação entre peso total e comprimento da carapaça (PT=aCCb) para machos e fêmeas de 

Litopenaeus schmitti em distintos estados do Brasil. a=intercepto, b=inclinação, r2= coeficiente de 

determinação, n=número de indivíduos amostrados e CC=comprimento mínimo e máximo da carapaça.  

Localidade/ 
Estado 

Sexo a b r² n CC (mm) Referência 

Diogo Lopes/ 

Rio Grande do Norte 

Macho 0,0012 2,9043 0,95 33 23,70−34,00 Luvesuto 

(2006) 
 Fêmea 0,0057 2,4321 0,93 21 27,60−44,80  

Touros/ 
Rio Grande do Norte 

Macho 0,0070 3,0181 0,95 34 25,00–37,70 Luvesuto 
(2006) 

 Fêmea 0,0020 2,6884 0,97 18 18,30–53,80  

Baía Formosa/ 
Rio Grande do Norte 

Macho 0,0040 2,5026 0,83 32 24,00–35,80 Luvesuto 
(2006) 

 Fêmea 0,0053 2,4095 0,94 18 27,60–48,40  

Sergipe 
Macho 0,0030 2,6090 0,90 81 21,69–35,16 Presente 

estudo 
 Fêmea 0,0030 2,6420 0,94 110 18,90–52,50  

Rio de Janeiro/Rio 
de Janeiro 

Macho 0,0051 3,1500 0,96 437 11,40–37,92 Carvalho 
(2013)  

 Fêmea 0,0077 2,9900 0,97 355 9,40–53,48  

Baixada Santista/ 
São Paulo 

Macho 0,0252 2,0130 0,68 774 15,00–29,00 
Santos (2007)  

 Fêmea 0,0114 2,2378 0,87 2138 10,00–35,00  
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